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ACHADOS MORFOMÉTRICOS E MORFOLÓGICOS DOS MÚSCULOS 
PARAVERTEBRAIS CERVICAIS DE CÃES COM E SEM 

ESPONDILOMIELOPATIA CERVICAL E CORRELAÇÃO COM A 
APRESENTAÇÃO CLÍNICA  

 

 

RESUMO – Objetivos – Identificar alterações nos músculos paravertebrais 
cervicais e do ligamento nucal que possam estar relacionadas à espondilomielopatia 
cervical (EMC) em cães das raças Doberman Pinscher (DP) e Dogue Alemão (DA). 
Determinar as áreas de secção transversa (AST) de músculos paravertebrais cervicais 
e identificar possível assimetria entre os antímeros. Classificar o grau de alteração 
morfológica destas musculaturas e correlacionar os achados com o quadro 
neurológico dos pacientes. Material e métodos – Estudo retrospectivo em que foram 
analisadas imagens transversais de ressonância magnética de 60 cães das raças 
Doberman Pinscher (DP) e Dogue Alemão (DA), sendo 29 clinicamente normais (CN) 
e 31 acometidos pela EMC. Foram mensuradas as AST dos músculos, a espessura 
do ligamento nucal e determinado o índice de assimetria dos músculos entre os 
antímeros. O grau de alteração morfológica, por meio da presença de hipersinal nos 
músculos extensores paravertebrais foi determinado e correlacionado aos sinais 
clínicos neurológicos. Resultados – Cães DP-EMC apresentaram menor AST dos mm. 
longo do pescoço ao nível de C5 (p < 0,034) e dos mm. cleidomastoideo ao nível de 
C3 (p < 0,017), C4 (p < 0,012) e C5 (p < 0,014), quando comparados aos DP-CN. Para 
os cães DA foram encontradas diferenças significativas entre as AST dos mm. 
cleidomastóideo ao nível de C5 (p < 0,022) e entre as espessuras do ligamento nucal, 
sendo que os cães DA-EMC apresentam menores AST e espessuras do ligamento. 
Para as duas raças foi observado predomínio de graus elevados de alterações 
morfológicas, por meio de alterações de hipersinal, nos músculos extensores dos cães 
acometidos pela EMC. Observou-se alta correlação entre os achados clínicos de 
disfunção neurológica e o grau de alteração morfológica. Conclusão – Os resultados 
sugerem que cães com EMC apresentam diminuição e alteração morfológica da 
massa muscular cervical, indicando que a musculatura paravertebral nestes cães 
pode ter sua capacidade funcional comprometida. Análises futuras serão necessárias 
para elucidar os achados deste estudo.  A compreensão das características dessas 
alterações pode colaborar para elucidar a fisiopatogenia da EMC dando melhor 
suporte na decisão de tratamentos e prognóstico. 

 

 

Palavras-chave:  cão, espondilomielopatia cervical, morfologia muscular, 
morfometria muscular, ressonância magnética, síndrome de wobbler. 
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MORPHOMETRIC AND MORPHOLOGICAL FINDS OF CERVICAL MUSCLES IN 
DOGS WITH AND WITHOUT CERVICAL SPONDYLOMYELOPATHY AND THEIR 

CORRELATION TO THE PATIENTS’ NEUROLOGICAL STATUS 

 

ABSTRACT – Objective – the aim of this study was to identify changes in the 
cervical paravertebral muscles and nuchal ligament related to cervical 
spondylomyelopathy (CSM) disease in the Doberman Pinscher (DP) and Grate Dane 
(GD) breed dogs. Measure the cross-sectional area (CSA) of the selected paraspinal 
muscles and to assess their asymmetry. Also, to grade the morphological changes of 
the extensor muscles and correlate to the patient’s neurological status. Materials and 
methods – Retrospective resonance image study of 60 dogs: 29 clinically normal and 
31 CSM-affected. The CSA of the muscles and the thickness of the nuchal ligament 
were measured, and the asymmetry index between the right and left sides of the 
selected extensor muscles was determined. The grades of morphological changes in 
the extensor muscles were obtained and associated to the patients’ neurological 
status. Results – Mean CSA of longus colli muscles at C5 (p < 0,034) and of 
cleidomastoideus muscles at the level of C3 (p < 0,017), C4 (p < 0,012) and C5 (p < 
0,014) were significantly smaller in CSM-affected DP compared with those in the 
clinically normal DP. Significant differences were present between clinically normal and 
CSM-affected GD for the mean CSA of cleidomastoideus muscles at the C5 level (p < 
0,022) and for the thickness of the nuchal ligament, with those measurements smaller 
in the CSM-affected dogs.  All CSM-affected dogs were found to have high grades of 
morphological changes in the extensor muscles compared to the clinically normal 
dogs. High grades of morphological changes were associated with high grades of 
neurological status in the CSM-affected dogs.  Conclusion – Our results suggest a 
decrease in mass and morphological changes in cervical paraspinal muscles. Those 
changes certainly compromise their function and behavior. Further research in the 
dogs from this study would find more consistent correlations from the finds. 
Understanding the features of these changes can contribute to elucidate the 
pathophysiology of CSM providing better support for decisions regarding treatments 
and prognosis. 

 

 

Key words: cervical spondylomyelopathy, dog, magnetic resonance imaging, muscles 
morphology, muscles morphometry, wobbler syndrome.
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Espondilomielopatia cervical (EMC) é uma complexa síndrome neurológica, 

também conhecida como Síndrome de Wobbler, e representa a causa mais comum 

de mielopatia cervical em cães de raças grandes e gigantes, caracterizada por 

anormalidades da coluna vertebral cervical que podem gerar déficits neurológicos, 

hiperestesia ou ambos (De Decker et al., 2012). Os cães afetados apresentam 

estenose do canal vertebral devido à doença do disco intervertebral, ou decorrente de 

malformação óssea, provavelmente de origem congênita (Seim e Withrow, 1982; Da 

Costa, 2010).  

Embora diversos fatores tenham sido atribuídos à EMC, a exata etiologia e 

fisiopatogenia desta síndrome continuam desconhecidas (De Decker et al., 2012). Por 

se tratar de desordem multifatorial, muitos estudos têm sido desenvolvidos na 

tentativa de elucidar a patogenia da EMC em cães, evidenciando características 

anatômicas (Martin-Vaquero e Da Costa, 2014; Martin-Vaquero e Da Costa, 2015), 

biomecânicas (Ramos et al., 2015a; Ramos et al., 2015b), morfológicas (Armstrong et 

al., 2014), morfométricas (Martin-Vaquero et al., 2014a), clinicopatológicas (Martin-

Vaquero et al., 2014b; Martin-Vaquero et al., 2015), locomotoras (Foss et al., 2013; 

Lima et al., 2015) dentre outras já analisadas. Por meio desses estudos foram 

encontradas fortes evidências de alterações morfométricas e morfológicas da coluna 

vertebral cervical na EMC, principalmente a estenose do canal vertebral, discos 

intervertebrais mais largos, compressões medulares e de alterações no formato do 

canal e corpos vertebrais (De Decker et al., 2012). 

A musculatura da coluna vertebral cervical do cão estabiliza a cabeça, o 

pescoço e os segmentos vertebrais torácicos, sendo responsável por gerar 

movimentos e manter a postura (Sharir et al., 2006). Foi demonstrado que existe 

rotação axial mais acentuada na porção caudal da coluna vertebral cervical de cães 

de grande porte quando comparada à porção cranial (Johnson et al., 2011). A 

prevalência da degeneração do disco intervertebral no segmento cervical caudal, em 

cães de grande porte, pode ser explicada por tais propriedades biomecânicas da 

coluna vertebral cervical. Em humanos, alterações na morfologia da musculatura 



2 

cervical têm sido reportadas em pacientes com dor cervical crônica (Hayashi et al., 

2002; Elliott et al., 2006; Chae et al., 2010). Recentemente, em estudo com 

ressonância magnética (RM), foram encontradas evidências de que pacientes 

humanos com mielopatia cervical degenerativa apresentam alterações na 

musculatura que foram correlacionadas aos sintomas clínicos e estado funcional, 

sendo estas, importantes no prognóstico e tratamento dos pacientes (Fortin et al., 

2017). 

Independente da óbvia diferença na postura entre bípedes e quadrúpedes, 

humanos e cães compartilham de características biomecânicas, incluindo 

similaridades nas cargas de compressão axial (Smit, 2002) e na fisiopatogenia da 

degeneração do disco intervertebral em raças não condrodistróficas (Benninger et al., 

2006). Muito se sabe da influência da musculatura paravertebral em pacientes 

humanos com lesões crônicas da coluna vertebral lombar, sendo que nestes 

pacientes a hipotrofia e assimetria do principal músculo responsável por estabilizar a 

coluna, o músculo multífidus, acomete 80% dos pacientes afetados por degeneração 

de disco e compressão de raízes nervosas (Kader et al., 2000; Bouche et al., 2011).  

Alterações nas propriedades estruturais da musculatura cervical 

inevitavelmente implicarão em mudanças na sua função. No entanto, até que ponto 

essas alterações estão associadas aos sinais clínicos e neurológicos dos cães com 

EMC ainda não fora investigado. Com este estudo, objetivou-se identificar alterações 

nos músculos paravertebrais cervicais e do ligamento nucal que possam estar 

relacionadas à espondilomielopatia em cães das raças Doberman Pinscher e Dogue 

Alemão acometidos pela EMC. Foram avaliados os músculos extensores e flexores 

da coluna vertebral cervical, e a espessura do ligamento nucal, por meio de análises 

morfológicas e morfométricas de imagens de ressonância magnética de cães das 

raças Doberman Pinscher e Dogue Alemão com e sem EMC. A partir desses achados 

foi realizada a correlação entre estas alterações morfológicas e a manifestação clínica 

da EMC nos pacientes acometidos. 
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7. CONCLUSÃO

Nossos resultados sugerem que cães com EMC apresentam diminuição e 

alteração morfológica da massa muscular cervical, indicando que a musculatura 

paravertebral nestes cães pode ter sua capacidade funcional comprometida. Saber se 

tais alterações são causa ou consequência da síndrome ainda precisa ser investigado. 

Estabelecer e compreender as características dessas alterações nos cães de raças 

grandes e gigantes pode colaborar para elucidar a fisiopatogenia da EMC dando 

melhor suporte na decisão de tratamentos e prognóstico.  
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